
Campos Vazios (Luiz Bodan) 
 
Campos vazios, teu cheiro no ar 
Você tão longe, tão perto de chegar 
Borboletas entre os mortos 
Elas vem me avisar 
Girassóis avermelhados 
Virgens a sangrar 
 
Não temos rumo 
Não temos p´ra onde ir 
Tudo está escuro 
Então vamos partir 
Partir daqui... 
 
Meu corpo é quente e febril 
Ao lado dos mortos a vida por um fio 
Creio em Deus 
Mas não vou me salvar 
Matéria não é corpo 
E a alma não pode matar 
 
Não temos rumo 
Não temos p´ra onde ir 
Tudo está escuro 
Então vamos partir 
Partir daqui... 
 
Campos vazios, teu cheiro no ar 
Corro sem parar, corro sem pensar 
Corro no longe da multidão 
Corro no meio dessa perdição 
Olho sem te ver 
Vejo sem te ter 
Tenho mas não quero 
Toco mas não sinto 
Campos vazios, teu cheiro no ar 
Olho sem te ver, vejo sem olhar... 
 
Não temos rumo 
Não temos p´ra onde ir 
Tudo está escuro 
Então vamos partir 
Partir daqui. 


